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Colégio Senhor dos Milagres

Ano Lectivo 2006/2007

Parlamento dos Jovens – Projecto de Recomendação
Os deputados do Colégio Senhor dos Milagres reunidos em Sessão Escolar no dia 10 de Janeiro, consideram que a publicidade incluída nos programas de televisão tem efeitos negativos sobre os jovens. Estes efeitos prendem-se essencialmente com a influência que este tipo de publicidade exerce sobre os hábitos de consumo dos jovens, nomeadamente no que refere a roupa, refrigerantes, produtos alimentares e outros produtos. Por outro lado, a forma como é feita essa publicidade é demasiado agressiva, uma vez que se dedicam “falas” dos personagens para fazer publicidade, não se limitando a fazer uma publicidade implícita.
Os deputados consideraram também que os programas dirigidos aos jovens têm uma componente cultural baixa, que é agravada com o facto de se ocupar espaço televisivo com a repetição exaustiva desses programas. Assim, o visionamento de temas com pouca componente cultural faz-se repetidamente, retirando espaço televisivo para a promoção de programas que poderiam influenciar positivamente os públicos mais jovens.
Por fim, os deputados consideraram que os serviços noticiosos dos três operadores portugueses usam imagens violentas de forma repetida, promovendo indirectamente comportamentos agressivos e violentos. Esta assembleia não considera que os critérios editoriais de cada serviço noticioso devam ser alterados, mas considera que a repetição exaustiva das imagens violentas é excessiva e influencia negativamente os jovens.
Assim, as medidas aprovadas por esta assembleia são as seguintes:
1. Que seja promovida a revisão do documento “Classificação de Programas de Televisão” aprovado pelos operadores de televisão portugueses em 13 de Setembro de 2006, de forma a incluir o critério “Publicidade” na ponderação da classificação atribuída. Desta forma, propõem-se genericamente que programas sem publicidade implícita sejam classificados para “Todos”; programas com publicidade implícita mas discreta sejam classificados para “10 anos”; programas em que se admite a publicidade implícita de forma recorrente mas não envolvendo actores sejam classificados de “12 anos”; programas que usam a publicidade implícita de forma agressiva, utilizando os actores ou apresentadores para promover produtos através da fala, sejam classificados de “>16”.

2. Que seja promovido um entendimento entre operadores de forma a restringir a repetição de programas de televisão, com o compromisso de ocupar o espaço libertado por essas repetições com programas com componente cultural mais aprofundada (programas ou documentários sobre arte, ciência, natureza…).

3. Que seja promovido um entendimento entre operadores de forma a restringir a repetição sistemática de imagens violentas nos serviços noticiosos, e que aquando da passagem destas imagens, os jornalistas avisem previamente os espectadores do conteúdo violento das reportagens.
Milagres, 10 de Janeiro de 2007
